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INTRODUÇÃO
O gênero Calea pertence à família Asteraceae que contém cerca de
110 espécies identificadas e que está amplamente distribuída pelas
regiões tropicais e subtropicais do mundo. Este gênero tem sido
relatado na literatura por possuir várias propriedades
farmacológicas, tais como anti-inflamatória, antiplasmodial,
acaricida, antifúngica, antimicrobiana, anti-hipertensiva e atividades
citotóxicas. Em outras espécies do mesmo gênero foram
identificadas diversas atividades fitoterápicas, provenientes dos
compostos presentes nas plantas. A Calea phyllolepis Baker é um
exemplo de planta que possui raros estudos sobre sua composição
química e é uma planta nativa do estado do Rio Grande do Sul.

OBJETIVOS
• Analisar a constituição fitoquímica das folhas de Calea

phyllolepis;
• Determinar o teor de compostos fenólicos, flavonoides e taninos

totais do extrato aquoso e etanólico das folhas de Calea
phyllolepis;

• Verificar o potencial antioxidante pelo ensaio com DPPH do
extrato aquoso e etanólico das folhas de Calea phyllolepis;

METODOLOGIA
• Coleta da Amostra: Após a coleta as folhas foram armazenadas

em local seco e ao abrigo da luz.
• Composição fitoquímica: A constituição fitoquímica das folhas

de C. phyllolepis foi analisada através de ensaios colorimétricos
qualitativos quanto a presença de alcaloides, antraquinonas,
cumarinas, flavonoides, saponinas e taninos.

• Extrato Bruto: O extrato aquoso das folhas de Calea phyllolepis
foi preparado através do método de decocção (1/10; m/v).

• Extrato Etanólico: Para a preparação do extrato etanólico foi
utilizado o método soxhlet.

• Doseamentos: o teor de compostos fenólicos e flavonoides
totais foi determinado quantitativamente pelo método de Folin-
Ciocauteu e AlCl3, respectivamente.

• Atividade Antioxidante: A capacidade antioxidante foi
determinada pelo ensaio com DPPH (2,2-difenil-1-picril-hidrazila)
usando como padrão a quercetina.

RESULTADOS

Compostos Químicos Resultados

Alcaloides Negativo

Cumarinas Negativo

Flavonoides Positivo

Antraquinonas Negativo

Saponinas Positivo

Taninos Negativo

Compostos Apolares Positivo

Tabela 01: Resultados do screening fitoquímico

Amostra
Fenólicos

(mg/g)

Flavonoides

(mg/g)

Extrato Aquoso 423,60 ± 1,82 6,503 ± 0,066

Extrato Etanólico 246,60 ± 3,79 4,490 ± 0,07

Tabela 02: Resultados dos doseamentos de compostos fenólicos e
flavonoides totais do extrato aquoso e etanólico de C. phyllolepis

Amostra DPPH (IC50 (µg/mL)

Extrato aquoso 49,66 ± 1,95

Extrato etanólico 115,13 ± 2,60

Quercetina 18,22 ± 2,22

Tabela 03: Resultados da atividade antioxidante frente ao radical livre
DPPH dos extratos aquoso e etanólico de C. phyllolepis

CONCLUSÃO
A Calea phyllolepis apresenta na sua composição fitoquimica a
presença de flavonoides, saponinas e compostos apolares. Nos
doseamentos de flavonoides e fenólicos o extrato aquoso apresenta
uma concentração maior em comparação com a concentração
presente no extrato etanólico, assim como a atividade antioxidante.
Dessa forma, é possível concluir que o extrato aquoso obtém uma
concentração mais elevada de compostos fenólicos e flavonoides
assim como uma atividade antioxidante mais pronunciada.
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